
Comentário Bíblico: Levítico 
Capítulo 1

Análise Versículo a Versículo (KJA)

Uma Análise Cristocêntrica e Acadêmica com Aplicação Prática 4 explorando cada 
versículo como um reflexo profético da obra redentora de Jesus Cristo, o Cordeiro 

perfeito de Deus.

LEVÍTICO 1 CRISTOCÊNTRICO ACADÊMICO



Introdução: O Chamado Divino e o Sistema 
Sacrificial

O livro de Levítico, cujo nome hebraico "Wayyiqra" significa 
"E Ele chamou", inicia com Deus chamando Moisés do 
Tabernáculo. O título grego "Leuitikon" (referente aos 
levitas) é um pouco impreciso, pois o foco principal são os 
sacerdotes da linhagem de Arão. O Talmude judaico oferece 
títulos mais adequados: "A Lei dos Sacerdotes" e "A Lei 
das Ofertas". O sacerdócio aarônico serviu como mediador 
entre Deus e Israel, oficiando um complexo sistema de 
sacrifícios e rituais de altíssimo significado teológico.

O livro de Hebreus (9:9-10) explica que esses sacrifícios 
eram uma ilustração do tempo presente da redenção de 
Cristo, válidos até o estabelecimento de um sistema 
melhor. O sistema sacrificial, ordenado por Deus, tinha o 
propósito de guiar as pessoas a Cristo (Gálatas 3:24-25). 
Jesus Cristo é o sacrifício definitivo e verdadeiro para toda 
a humanidade, tornando o sacrifício de animais 
desnecessário hoje. O sacerdócio de Melquisedeque de 
Jesus Cristo substituiu o sacerdócio aarônico, e os cristãos 
agora são sacerdotes a serviço de Deus (1 Pedro 2:5, 9).

Títulos do Livro

Hebraico

Wayyiqra 4 "E Ele Chamou"

Grego

Leuitikon 4 Referente aos 
Levitas

Talmude
"A Lei dos Sacerdotes" e "A Lei 
das Ofertas"



Levítico 1:1 4 O Chamado e a Oferta Voluntária

"Chamou o Senhor a Moisés e falou com ele da tenda de congregação, dizendo:" 4 Levítico 1:1 (KJA)

A Iniciativa Divina
Deus inicia a comunicação 
diretamente com Moisés, 
estabelecendo-o como o 
canal de Sua revelação 
para Israel. A iniciativa 
parte exclusivamente de 
Deus, demonstrando Seu 
desejo soberano de se 
relacionar com a 
humanidade 4 um padrão 
que encontra seu cume em 
Cristo, o Verbo que se fez 
carne (João 1:14).

A Tenda de 
Congregação
O Tabernáculo é o centro 
da adoração e da presença 
divina entre o povo. Este 
lugar sagrado prefigura o 
próprio corpo de Cristo 
(João 2:19-21), onde a 
plenitude da divindade 
habita corporalmente 
(Colossenses 2:9), 
tornando-Se o verdadeiro 
ponto de encontro entre 
Deus e o ser humano.

O Ato de Falar
A expressão "falou com 
ele" revela a natureza 
íntima e pessoal da 
comunicação divina com 
Moisés. Na plenitude dos 
tempos, Deus falou 
definitivamente por meio 
de Seu Filho (Hebreus 1:1-
2), cumprindo e superando 
toda revelação mediada 
anteriormente.



Levítico 1:2 4 A Natureza da Oferta Queimada

"Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando algum de vós trouxer oferta ao Senhor, desde o 
gado, desde o rebanho, até aos animais pequenos." 4 Levítico 1:2 (KJA)

A oferta é dirigida aos "filhos de Israel", o povo escolhido de Deus, aqueles que estavam em aliança 
com o Senhor. A expressão "ao Senhor" é teologicamente central, indicando adoração e 
reconhecimento de Sua soberania absoluta sobre a vida e os recursos do ofertante. Nenhuma oferta 
tem valor se não for direcionada ao Deus verdadeiro e apresentada com o coração certo.

Õ  Gado Bovino
Para os mais abastados 
financeiramente 4 
representava o maior 
sacrifício econômico 
possível.

å  Rebanho Menor
Ovelhas e cabras para 
aqueles de condição 
econômica intermediária 4 
igualmente aceitos.

æ  Aves
Para os mais pobres 4 
rolas ou pombinhos. A 
graça de Deus alcança a 
todos, independentemente 
da condição social.

A abrangência das categorias de animais mostra que o sistema sacrificial era inclusivo e acessível. 
Nenhum israelita ficava sem recurso para se aproximar de Deus, refletindo a graça e a misericórdia 
divinas que encontram seu ápice em Cristo, através de Quem todos têm acesso ao Pai (Efésios 2:18).



Levítico 1:3 4 A Qualidade da Oferta: Sem Defeito

"Se a sua oferta for holocaustos desde o gado, oferecerá um macho sem defeito; à porta da tenda de 
congregação o oferecerá, para que lhe seja aceito diante do Senhor." 4 Levítico 1:3 (KJA)

Exegese do Texto

A palavra hebraica para "sem defeito" é tamim, que 
significa completo, íntegro, perfeito. Esta exigência 
de perfeição não era meramente simbólica 4 ela 
refletia a santidade absoluta do Deus a quem a 
oferta era apresentada. Deus não aceita o que é 
imperfeito, partido ou corrompido como substituto 
pelo pecado humano.

O requisito de ser macho remete à ideia de força e 
vigor, apontando para a virilidade espiritual do 
sacrifício perfeito. O animal sem defeito prefigura 
de forma poderosa Jesus Cristo, "um cordeiro sem 
defeito e sem mácula" (1 Pedro 1:19), o único que 
pôde satisfazer plenamente as demandas de um 
Deus santo.

Dimensão Cristocêntrica

A tipologia aqui é notável: cada exigência de 
perfeição aponta para a impecabilidade de Cristo. 
Ele é descrito nas Escrituras como aquele que "não 
conheceu pecado" (2 Coríntios 5:21), que "foi 
tentado em tudo como nós, mas sem pecado" 
(Hebreus 4:15). A apresentação "à porta da tenda" 
também é significativa 4 Cristo Se apresentou ao 
Pai como a oferta perfeita, abrindo o caminho da 
salvação para toda a humanidade.

A aceitação diante do Senhor é 
condicionada à qualidade da oferta e à 
obediência do ofertante 4 princípio que 
reflete a aceitação do sacrifício perfeito 
de Cristo pelo Pai.



Levítico 1:4 4 O Ato de Sacrifício: A Transferência da Culpa

¹E�porá�a�mão�sobre�a�cabeça�do�holocausto��para�que�lhe�seja�aceito�e�para�fazer�expiação�por�ele�¹�¦�Levítico�1�4�©KJAª

O�ato�de�pôr�a�mão�sobre�a�cabeça�do�animal�é�um�dos�gestos�mais�teologicamente�significativos�de�todo�o�Antigo�
Testamento��Em�hebraico��o�verbo�utilizado�é�samak��que�denota�não�apenas�um�toque�leve��mas�uma�pressão�firme�e�
intencional�¦�o�ofertante�se�identificava�completamente�com�o�animal�que�seria�sacrificado��Este�gesto�ritual�simboliza�a�
transferência da culpa e do pecado do ofertante para o sacrifício inocente�

1

O Pecado do Homem
O�ofertante�reconhece�sua�culpa�e�indignidade�diante�do�
Deus�santo�

2

A Transferência
A�imposição�das�mãos�transfere�simbolicamente�a�culpa�
para�o�animal�inocente�

3

A Expiação
O�animal�morre�em�lugar�do�pecador��cobrindo�sua�culpa�
diante�de�Deus�

4

Cumprimento em Cristo
Cristo�levou�sobre�Si�todos�os�nossos�pecados�na�cruz�
©Isaías�53�4¤6ª�

A�palavra�kapporet�©expiaçãoª�em�hebraico�significa�cobrir��propiciar��reconciliar��O�sacrifício�cobre�o�pecado��permitindo�a�
reconciliação�com�Deus��Esta�é�a�essência�da�teologia�da�expiação�que�encontra�seu�cumprimento�perfeito�e�definitivo�em�
Jesus�Cristo��que�¹foi�ferido�por�causa�das�nossas�transgressões¹�©Isaías�53�5ª�e�que��ao�carregar�nossos�pecados�em�Seu�
corpo�sobre�o�madeiro�©1�Pedro�2�24ª��tornou�possível�nossa�plena�reconciliação�com�o�Pai�



Levítico 1:5 4 O Processo do Sacrifício: Sangue e Fogo

¹Depois��degolará�o�bezerro�diante�do�Senhor��e�os�filhos�de�Arão��os�sacerdotes��apresentarão�o�sangue��e�o�espargirão�ao�
redor�sobre�o�altar�que�está�à�porta�da�tenda�de�congregação�¹�¦�Levítico�1�5�©KJAª

O�degolamento�do�animal�diante�do�Senhor�é�um�ato�solene�e�de�
profunda�seriedade�teológica��Demonstra�a�gravidade�do�pecado�e�a�
necessidade�inegável�de�morte�para�a�sua�remissão��A�Escritura�
afirma�em�Hebreus�9�22��¹Sem�derramamento�de�sangue�não�há�
remissão�¹�Este�princípio��estabelecido�desde�os�primórdios�da�
relação�de�Deus�com�a�humanidade��encontra�sua�expressão�máxima�
no�sangue�precioso�de�Cristo�

O�sangue��símbolo�da�vida�segundo�Levítico�17�11��é�derramado�sobre�
o�altar��representando�a�substituição�e�o�pagamento�pelo�pecado�do�
ofertante��Os�filhos�de�Arão�realizam�o�ritual��prefigurando�o�
ministério�sacerdotal�de�Cristo�¦�o�Grande�Sumo�Sacerdote�que��ao�
contrário�dos�sacerdotes�aarônicos��não�precisou�oferecer�sacrifício�
por�Seus�próprios�pecados�©Hebreus�7�26¤27ª�

O Sangue no Antigo Testamento

01

Símbolo de Vida
A�vida�da�carne�está�no�sangue�©Lev��17�11ª

02

Preço do Pecado
Derramado�sobre�o�altar�como�substituição

03

Cobertura Completa
Espargido�ao�redor�¦�purificação�total

04

Cumprimento em Cristo
O�sangue�de�Cristo�purifica�de�todo�pecado�©1�Jo��1�7ª



Levítico�1�6�¦�A�Queima�do�Sacrifício��Purificação�
Completa

¹E�despelará�o�holocausto�e�o�partirá�em�pedaços�¹�¦�Levítico�1�6�©KJAª

A�remoção�da�pele�©despelarª�é�um�ato�que�vai�além�do�procedimento�ritualístico�¦�ela�pode�simbolizar�a�
remoção�das�impurezas�externas��o�despojamento�de�tudo�o�que�oculta�a�verdadeira�natureza�do�sacrifício��Nada�
pode�ser�escondido�diante�de�Deus��tudo�é�exposto�e�examinado��O�animal�é�então�partido�em�pedaços��
indicando�que�todo�o�sacrifício�seria�consumido�pelo�fogo�sagrado�¦�nenhuma�parte�seria�poupada��nenhum�
canto�permaneceria�intocado�

Consumação�Total
A�queima�completa�simboliza�a�
entrega�total�ao�Senhor��Cristo�Se�
entregou�completamente�ao�Pai�¦�
¹Não�a�minha�vontade��mas�a�tua¹�
©Lucas�22�42ª�

Remoção�da�Impureza
O�despelar�representa�a�remoção�
das�impurezas�externas��Em�Cristo��
somos�despojados�do�homem�velho�
e�revestidos�da�nova�natureza�
©Efésios�4�22¤24ª�

Divisão�em�Partes
O�animal�partido�em�pedaços�indica�
que�toda�a�extensão�do�sacrifício�é�
apresentada��Cristo�deu�tudo�¦�
cada�faceta�de�Sua�vida�foi�uma�
oferta�de�obediência�perfeita�ao�Pai�

A�hermenêutica�cristocêntrica�nos�convida�a�ver�nesta�ação�uma�prefiguração�da�entrega�absoluta�e�
incondicional�de�Cristo�¦�que�não�reservou�nada�para�Si�mesmo��mas�Se�esvaziou�completamente�©Filipenses�
2�7ª�para�que�nós�pudéssemos�ser�cheios�de�toda�a�plenitude�de�Deus�©Efésios�3�19ª�



Levítico 1:7 4 A Continuidade do Ritual: Fogo e Cinzas

¹E�os�filhos�de�Arão��os�sacerdotes��porão�fogo�sobre�o�altar�e�porão�em�ordem�a�lenha�sobre�o�fogo�¹�¦�
Levítico�1�7�©KJAª

O Fogo Divino

O�fogo�sobre�o�altar�não�era�comum�¦�era�
divino��iniciado�por�Deus�no�capítulo�9�24�de�
Levítico��quando�¹saiu�fogo�de�diante�do�
Senhor�e�consumiu�o�holocausto�¹�Este�fogo�
sobrenatural�simboliza�a�aprovação�divina�
sobre�o�sacrifício�e�aponta�para�a�purificação�
pelo�Espírito�Santo��descrito�em�Mateus�3�11�
como�o�batismo�de�fogo�que�Cristo�trouxe�

O�fogo�que�nunca�deveria�apagar¤
se�©Lev��6�13ª�é�símbolo�da�presença�
contínua�e�aprovação�constante�de�
Deus�sobre�o�sacrifício�perfeito�de�
Cristo�

A Lenha em Ordem

Os�sacerdotes�não�apenas�colocam�o�fogo�¦�eles�
também�"porão em ordem a lenha sobre o fogo."�Esta�
expressão�é�rica�em�implicações��A�ordem�e�o�cuidado�na�
preparação�do�altar�refletem�a�reverência�que�Deus�exige�
em�todo�ato�de�adoração��Não�se�trata�de�negligência�ou�
improvisação��mas�de�uma�atenção�meticulosa�aos�
detalhes�do�culto�divino�

Teologicamente��isto�nos�ensina�que�a�adoração�genuína�
envolve�tanto�o�coração�quanto�a�mente�¦�a�devoção�
emocional�e�a�precisão�intelectual�não�são�opostas��mas�
complementares��Cristo��em�Seu�ministério�terreno��
cumpriu�perfeitamente�cada�jota�e�til�da�Lei�©Mateus�5�17¤
18ª��mostrando�que�a�obediência�precisa�e�amorosa�é�a�
essência�da�verdadeira�adoração�



Levítico 1:8 4 A Organização do Sacrifício: Pedaços 
sobre o Fogo

¹Depois��os�filhos�de�Arão�porão�os�pedaços��a�cabeça�e�a�gordura��em�ordem�sobre�a�lenha�que�está�no�fogo�sobre�
o�altar�¹�¦�Levítico�1�8�©KJAª

A�especificidade�dos�elementos�mencionados�¦�a cabeça, a gordura, e os pedaços�¦�não�é�acidental��Em�toda�a�
liturgia�levítica��a�precisão�dos�detalhes�reflete�a�santidade�e�a�exatidão�do�Deus�que�ordenou�os�rituais��Cada�parte�do�
animal�tem�seu�lugar�específico�sobre�o�altar��e�este�arranjo�cuidadoso�fala�de�uma�oferta�bem¤ordenada�e�completa�
diante�do�Senhor�

1

A Cabeça
Símbolo�do�pensamento��da�
vontade�e�da�soberania��
Colocada�sobre�o�fogo��
representa�a�entrega�da�mente�e�
da�vontade�a�Deus�¦�¹Tende�em�
vós�o�mesmo�sentimento�que�
houve�também�em�Cristo�Jesus¹�
©Fp�2�5ª�

2

A Gordura
Considerada�a�parte�mais�rica�e�
nutritiva�do�animal��Sempre�
reservada�para�Deus�©Lev��3�16ª��
Representa�o�melhor�de�nós�
mesmos�sendo�oferecido�¦�não�
as�sobras��mas�o�primeiro�e�o�
melhor�de�tudo�que�temos�

3

Os Pedaços
O�restante�do�animal�partido�e�
organizado��A�totalidade�do�
sacrifício�colocada�em�ordem�
sobre�o�altar��simbolizando�a�
oferta�completa�e�estruturada�da�
vida�ao�Senhor�

Cristo�Se�ofereceu�completamente�¦�Sua�mente�perfeita��Sua�vontade�obediente��Seu�amor�intenso��Seu�corpo�e�
espírito�¦�como�a�oferta�suprema�ao�Pai��Nada�foi�retido��a�entrega�foi�absoluta�e�gloriosa�



Levítico 1:9 4 A Purificação Interna: Entranhas e Pés

¹Mas�as�entranhas�e�os�pés��estes�lavará�com�água��e�o�sacerdote�tudo�aquilo�queimará�sobre�o�altar��
holocausto�é��oferta�queimada�de�aroma�agradável�ao�Senhor�¹�¦�Levítico�1�9�©KJAª

A Lavagem com Água

As�entranhas�e�os�pés��que�poderiam�conter�
impurezas��são�lavados�com�água�antes�de�serem�
colocados�no�fogo��Este�detalhe�litúrgico�é�
profundamente�significativo��as�entranhas�
representam�o�interior��os�afetos��as�motivações�
mais�profundas�do�coração��os�pés�representam�o�
caminho�que�a�pessoa�percorre�em�sua�vida�
prática��Ambos�precisam�de�purificação�antes�de�
serem�oferecidos�a�Deus�

Cristocentricamente��Cristo�não�precisou�de�
purificação�¦�Ele�era�intrinsecamente�puro��
¹separado�dos�pecadores¹�©Hebreus�7�26ª��A�
lavagem�com�água�prefigura�a�purificação�que�o�
crente�recebe�pelo�sacrifício�de�Cristo�e�pelo�poder�
do�Espírito�Santo�©Tito�3�5ª�

O Aroma Agradável

A�expressão�"aroma agradável ao Senhor"�
©hebraico��reah�nihoahª�é�uma�das�mais�preciosas�
de�toda�a�literatura�levítica��Ela�aparece�
repetidamente�como�o�objetivo�e�o�resultado�do�
sacrifício�bem¤executado��Em�Efésios�5�2��Paulo�
descreve�Cristo�que�¹se�entregou�a�si�mesmo�por�
nós�como�oferta�e�sacrifício�a�Deus��em�aroma�
agradável�¹�O�cumprimento�perfeito�e�eterno�desta�
expressão�está�no�sacrifício�de�Cristo�

O�¹aroma�agradável¹�não�é�meramente�
sensorial�¦�é�a�linguagem�teológica�que�
expressa�a�plena�satisfação�e�aprovação�
de�Deus�sobre�o�sacrifício�perfeito�



Levítico 1:10-13 4 Ofertas de Ovelhas e Cabras

¹Se�a�sua�oferta�for�do�rebanho��de�ovelhas�ou�de�cabras��para�holocausto��um�macho�sem�defeito�o�
oferecerá�¹�¦�Levítico�1�10�©KJAª

Esta�seção�do�capítulo�adapta�os�requisitos�do�holocausto�para�os�animais�de�rebanho�menor�¦�ovelhas�e�
cabras��O�princípio�teológico�central�permanece�idêntico��a�oferta�deve�ser�um�macho sem defeito��
demonstrando�que�a�essência�da�aceitação�diante�de�Deus�não�muda�com�base�no�tipo�de�animal��mas�na�
qualidade�e�na�intenção�do�ofertante�

Ovelhas 4 Símbolos da 
Mansidão
A�ovelha�é�o�animal�mais�associado�a�
Cristo�nas�Escrituras��Jesus�é�chamado�
de�"o Cordeiro de Deus"�©João�1�29ª��de�
"Cordeiro que foi morto"�©Apocalipse�
5�12ª��A�ovelha�sem�defeito�aponta�
diretamente�para�a�impecabilidade�do�
Messias�que�Se�entregaria�
voluntariamente�como�o�sacrifício�
perfeito�

Cabras 4 Flexibilidade e Graça
A�inclusão�das�cabras�demonstra�a�
flexibilidade�do�sistema�sacrificial��O�
bode�era�também�associado�ao�ritual�do�
Dia�da�Expiação�©Levítico�16ª��onde�um�
bode�era�enviado�ao�deserto�carregando�
os�pecados�do�povo�¦�uma�poderosa�
imagem�da�transferência�completa�da�
culpa�que�Cristo�realizou�definitivamente�
na�cruz�

A�essência�do�sacrifício�¦�pureza��substituição��expiação�¦�permanece�a�mesma�seja�com�gado�bovino��ovelhas�
ou�cabras��Isto�revela�uma�profunda�consistência�teológica�no�sistema�sacrificial��Deus�não�muda�Seus�padrões��
mas�provê�meios�acessíveis�para�que�todos�possam�cumpri¤los��Cristo�é�o�único�sacrifício�que�satisfaz�
completamente�todos�esses�requisitos�em�seu�nível�mais�profundo�e�definitivo�



Levítico 1:14-17 4 Ofertas de Aves: Simplicidade e 
Acessibilidade

"E se a sua oferta ao Senhor for holocausto de aves, oferecerá o seu holocausto de rolas ou de pombinhos." 4 
Levítico 1:14 (KJA)

æ  A Oferta das Aves
Para os mais pobres da sociedade israelita, 
o sistema sacrificial providenciava a oferta 
de aves 4 especificamente rolas ou 
pombinhos. Esta disposição revela a 
misericórdia e a sensibilidade social do 
sistema levítico. Nenhum israelita ficaria 
sem acesso à graça expiatória de Deus por 
falta de recursos materiais.

É significativo que Jesus, ao ser 
apresentado no templo, foi oferecido com 
um par de pombinhos (Lucas 2:24), 
demonstrando que nasceu em uma família 
de condição humilde. O próprio Cristo 
experimentou a realidade da pobreza para 
identificar-se com toda a humanidade.

O Procedimento com as Aves
O rito para as aves difere dos animais maiores em aspectos práticos: o 
sacerdote deve tirar o papo e as penas, torcer-lhe o pescoço (sem 
separá-la completamente), e espremer o sangue na lateral do altar. A 
ave não é partida em pedaços como o animal maior, mas a essência 
do sacrifício 4 a morte, o derramamento de sangue, a queima em 
honra ao Senhor 4 permanece idêntica.

A simplicidade do rito não diminui em absoluto seu valor expiatório. 
Deus não julga o sacrifício pelo seu custo monetário, mas pela 
intenção do coração e pela obediência às Suas instruções. Este 
princípio ecoa ao longo de toda a Escritura: "Sacrifícios e ofertas não 
os quiseste... Eis aqui venho para fazer a tua vontade" (Hebreus 10:5-
7).

A oferta de aves mostra que o acesso à graça de Deus não 
depende da riqueza material, mas da fé e da obediência 4 
princípio que encontra seu cumprimento em Cristo, o qual 
todos podem receber gratuitamente (Apocalipse 22:17).



Levítico 1:18 4 O Propósito Final: Aroma Agradável e 
Expiação

"E o sacerdote tudo aquilo queimará sobre o altar; holocausto é, oferta queimada de aroma agradável ao 
Senhor." 4 Levítico 1:18 (KJA)

Este versículo funciona como uma declaração de encerramento para a seção sobre as ofertas de aves, mas seu 
significado transcende o contexto imediato. A expressão "aroma agradável ao Senhor" reaparece aqui como um 
refrão teológico 4 uma âncora que conecta todo o capítulo e todas as categorias de ofertas a um único propósito: 
a aceitação e o prazer de Deus.

A Completude do 
Sacrifício
O sacerdote queima "tudo 
aquilo" 4 não parte, mas a 
totalidade. A oferta completa 
reflete a entrega total que Deus 
requer e que Cristo proveu.

O Aroma Agradável
A aceitação divina do sacrifício 
é expressa em linguagem 
sensorial e íntima. Deus "sente" 
o sacrifício 4 metáfora da 
aprovação total sobre o que foi 
oferecido em obediência.

A Expiação como Centro
Todo o capítulo orbita em torno 
da necessidade de expiação. A 
reconciliação com Deus é o 
objetivo supremo de todo ato de 
culto 4 cumprido 
definitivamente em Cristo.

Paulo, em Efésios 5:2, conecta explicitamente esta linguagem ao sacrifício de Cristo: "Cristo nos amou e se 
entregou por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma agradável." Toda a tipologia levítica do "aroma 
agradável" encontra sua realização perfeita e eterna neste único e suficiente sacrifício do Filho de Deus. A 
aceitação de Cristo pelo Pai é a garantia da aceitação de todo aquele que nEle crê e deposita sua confiança.



Aplicação Prática: O Sacrifício de Cristo
O�sistema�sacrificial�de�Levítico�1�aponta�inequivocamente�para�Jesus�Cristo��o�Cordeiro�de�Deus�que�
tira�o�pecado�do�mundo�©João�1�29ª��A�leitura�cristocêntrica�não�é�uma�imposição�hermenêutica�¦�é�a�
própria�lógica�interna�das�Escrituras��confirmada�pelo�próprio�Jesus�ao�dizer��¹Esquadrinhais�as�
Escrituras����e�são�elas�que�dão�testemunho�de�mim¹�©João�5�39ª��Cada�elemento�do�holocausto�
encontra�seu�cumprimento�perfeito�na�pessoa�e�obra�de�Cristo�

A Perfeição do Sacrifício
A�exigência�do�animal�¹macho�
sem�defeito¹�reflete�a�
impecabilidade�absoluta�de�
Cristo��Ele�¹não�conheceu�
pecado¹�©2�Coríntios�5�21ª�e�
pôde��por�isso��ser�o�único�
substituto�válido�para�toda�a�
humanidade�

A Transferência da 
Culpa
A�imposição�das�mãos�prefigura�
Cristo�levando�nossos�pecados�
©1�Pedro�2�24��Isaías�53�4¤6ª��
Toda�a�nossa�culpa�foi�
transferida�para�Ele�na�cruz��
tornando�possível�a�nossa�
justificação�

O Derramamento do 
Sangue
O�sangue�derramado�nos�
altares�de�Levítico�simboliza�o�
preço�pago�por�nossa�redenção��
¹Sem�derramamento�de�sangue�
não�há�remissão¹�©Hebreus�
9�22ª�¦�e�o�sangue�de�Cristo�
purifica�de�todo�pecado�©1�João�
1�7ª�



Aplicação Prática: Nossa Resposta ao Sacrifício
Compreender�o�sistema�sacrificial�de�Levítico�à�luz�de�Cristo�não�é�apenas�um�exercício�acadêmico�¦�é�um�chamado�
transformador�à�ação��A�profundidade�do�sacrifício�que�foi�feito�em�nosso�favor�exige�uma�resposta�proporcional�em�
gratidão��santidade�e�serviço��O�apóstolo�Paulo�articula�esta�resposta�em�Romanos�12�1��¹Rogo¤vos��pois��irmãos��pela�
misericórdia�de�Deus��que�apresenteis�os�vossos�corpos�como�sacrifício�vivo��santo�e�agradável�a�Deus��que�é�o�vosso�culto�
racional�¹

Gratidão e Adoração
Devemos�viver�em�constante�gratidão�pelo�sacrifício�de�
Cristo��expressa�em�adoração�sincera��contínua�e�
transformadora��A�adoração�verdadeira�não�se�limita�a�
cultos�dominicais�¦�ela�permeia�cada�momento�da�
existência�cristã��tornando�a�vida�inteira�uma�liturgia�
viva�e�agradável�a�Deus�

Santidade e Pureza
Assim�como�os�sacrifícios�precisavam�ser�sem�defeito�e�
purificados��somos�chamados�a�viver�vidas�santas�e�
puras�diante�de�Deus�©1�Pedro�1�15¤16ª��A�santidade�não�
é�o�meio�de�alcançar�a�aceitação�divina�¦�é�a�resposta�
àquela�aceitação�já�conquistada�por�Cristo�

Oferta de Nós Mesmos
Em�resposta�ao�sacrifício�de�Cristo��somos�chamados�a�
oferecer�nossos�corpos�como�sacrifício�vivo��santo�e�
agradável�a�Deus�©Romanos�12�1¤2ª��Esta�é�a�forma�mais�
elevada�de�culto�¦�não�a�queima�de�animais��mas�a�
consagração�total�da�própria�vida�ao�serviço�de�Deus�

Ministério de Reconciliação
Como�sacerdotes�do�Novo�Testamento��somos�
chamados�a�ministrar�a�reconciliação�a�outros�©2�
Coríntios�5�18¤20ª��O�sacerdócio�levítico�era�exclusivo�
para�os�filhos�de�Arão��o�sacerdócio�do�Novo�
Testamento�pertence�a�todos�os�redimidos�©1�Pedro�2�5��
9ª�



Conclusão: A Centralidade de Cristo em Levítico

Levítico 1, embora detalhado em rituais que pertencem a 
uma era histórica distante, revela a profunda e universal 
necessidade humana de expiação e a provisão divina 
soberana para essa necessidade. O ser humano, em sua 
condição pecaminosa, não pode aproximar-se do Deus santo 
por seus próprios méritos 4 necessita de um mediador, de 
uma oferta, de uma expiação que cubra sua culpa e restaure 
o relacionamento com o Criador.

Cada elemento do sacrifício aponta para Jesus Cristo, o 
cumprimento perfeito e eterno de todas as leis e profecias. O 
animal sem defeito aponta para Sua impecabilidade; a 
imposição das mãos aponta para a transferência de nossos 
pecados a Ele; o sangue derramado aponta para Sua morte 
expiatória; o fogo que consome o sacrifício aponta para a 
aceitação do Pai; e o "aroma agradável" aponta para a 
satisfação plena que Cristo proveu.

Compreender Levítico 1 à luz de Cristo nos aprofunda na 
beleza e na suficiência do evangelho, revelando que desde 
os primórdios da revelação divina, Deus estava preparando e 
anunciando a vinda do Salvador. O Antigo Testamento não é 
um livro de rituais superados 4 é o longo e glorioso prólogo 
que aponta para a maior obra já realizada: a redenção da 
humanidade pela cruz de Jesus Cristo.

Ì  O Fogo

Aprovação divina sobre o sacrifício perfeito 
de Cristo

�  O Sangue

O preço da redenção pago por Cristo na 
cruz

æ  O Aroma

A fragrância da obediência perfeita de 
Cristo ao Pai

/  As Mãos

A transferência de nossos pecados para o 
Cordeiro de Deus



Reflexão Acadêmica e Teológica
A análise exegética de Levítico 1 revela a extraordinária complexidade e riqueza do sistema sacrificial hebraico. 
Longe de ser uma coleção arbitrária de rituais primitivos, o sistema levítico constitui um elaborado sistema 
teológico em que cada detalhe 4 o tipo de animal, a qualidade exigida, o processo de imolação, o papel dos 
sacerdotes, a destinação do sangue, a queima no altar 4 carrega significado simbólico e tipológico profundo.

1Hermenêutica Cristocêntrica
A leitura cristocêntrica é o método 

hermenêutico mais fiel para compreender 
Levítico. Cristo mesmo afirmou que as 

Escrituras dão testemunho dEle (João 5:39), e 
o livro de Hebreus aplica sistematicamente 

esta hermenêutica ao sistema levítico.

2 Teologia do Sacrifício
A teologia sacrificial do Antigo Testamento 
demonstra a unidade do plano de salvação de 
Deus ao longo da história. Os sacrifícios 
levíticos não eram a salvação em si 4 eram 
sinais e sombras que apontavam para a 
realidade futura em Cristo (Colossenses 2:17).

3Lei Cerimonial e Princípios Morais
A aplicação prática exige discernimento 

teológico para distinguir entre a lei cerimonial 
(cumprida e encerrada em Cristo) e os 

princípios morais eternos que transcendem a 
dispensação mosaica e continuam a orientar a 

vida cristã.

4 Continuidade e Descontinuidade
A relação entre os Testamentos não é de 
ruptura, mas de progressão e cumprimento. O 
Novo Testamento cumpre e supera o Antigo 
sem negá-lo, revelando que o mesmo Deus 
guiou a história da redenção com fidelidade, 
propósito e glória.



Chamado à Ação: Vivendo à Luz do Sacrifício Perfeito
Que possamos meditar diariamente sobre o sacrifício de Jesus, o Cordeiro sem mancha, deixando que a profundidade 
dessa realidade transforme nossa adoração, nosso caráter e nossos relacionamentos. Que nossa vida seja uma oferta 
viva, agradável a Deus, em resposta ao Seu imenso e imerecido amor demonstrado na cruz.

Meditação Diária
Reserve tempo diário para meditar no sacrifício de 
Cristo e deixe que esta verdade renove sua mente e 
transforme suas prioridades (Romanos 12:2).

Adoração com Reverência
Que a compreensão de Levítico 1 inspire uma adoração 
mais reverente, profunda e genuína 4 reconhecendo o 
preço imensurável pago pela nossa aproximação a 
Deus.

Vida como Sacerdócio
Viva sua identidade sacerdotal (1 Pedro 2:9), 
intercedendo pelos outros, proclamando as virtudes 
dAquele que nos chamou das trevas para Sua 
maravilhosa luz.

Gratidão Transformadora
Que a gratidão pelo sacrifício de Cristo seja o motor de 
uma vida dedicada, santos e comprometida com os 
propósitos eternos de Deus na terra.

"Porque por uma só oblação aperfeiçoou para sempre os que são santificados." 4 Hebreus 10:14 (KJA)



Levítico 1: Um Prelúdio à Cruz

Desde os primeiros versículos de Levítico, Deus estava tecendo a mais grandiosa narrativa de 
amor e redenção da história humana. Cada oferta queimada, cada gota de sangue derramada 
sobre o altar, cada "aroma agradável" que subia ao céu era um sussurro profético do sacrifício 

supremo que viria 4 o próprio Filho de Deus, entregando-Se como o holocausto perfeito e 
eterno pela redenção da humanidade.

"No dia seguinte, João viu Jesus 
aproximar-se e disse: Eis o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo."

4 João 1:29 (KJA)

"E andai em amor, como também 
Cristo nos amou e se entregou a si 
mesmo por nós, em oferta e sacrifício 
a Deus, em cheiro de suavidade."

4 Efésios 5:2 (KJA)

Dr. Teologia Prof Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


